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PÁGINA 3

CELINA LEÃO CONVOCA ATO 
CONTRA ALTERAÇÃO NO CÁLCULO

Segundo a governadora e candidata à reeleição, o governo federal fez alterações e o Distrito
Federal corre o risco de perder recursos para a Segurança Pública, Saúde e Educação.

FUNDO CONSTITUCIONAL

TEMPLO DA BOA VONTADE 
CELEBRA 37 ANOS 
NO DISTRITO FEDERAL
Idealizado com uma proposta de ecumenismo irrestrito, 
o local acolhe pessoas de todas as religiões, �loso�as 
e até mesmo sem crença, com sua nave principal 
funcionando 24 horas por dia. PÁGINA 2

CIDADES

COMBATE À FOME
EXIGE ESFORÇO 
DE DIFERENTES 

AGENTES SOCIAIS
Graças ao trabalho conjunto entre 
produtores da agricultura familia, 
líderes de cozinhas solidárias e o 

Programa de Aquisição de Alimentos 
do Ministério do Desenvolvimento 

Agrário, o Brasil se mantém fora do 
Mapa da Fome. PÁGINA 5

ECONOMIA
POLÍTICA

ESCALA 5X2
CONGRESSO PROMULGA 

FIM DA JORNADA 6X1
PÁGINA 4

SAÚDE

CÂNCER DE MAMA 
TAMBÉM ATINGE HOMENS 

E PODE SER LEGAL
PÁGINA 6
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BRASILEIRÃO
MIRASSOL E 
INTERNACIONAL 
ABREM DUELOS 
DA 31ª RODADA

ESTUPENDA TRUPE
REALIZA DOIS 
PROJETOS PARA 
CRIANÇAS E FAMÍLIAS 
NO MÊS DE OUTUBRO

Confronto será nesta sexta-feira, 
a partir das 20h, no estádio 
Maião. Ambos brigam para se 
afastar da Z4. PÁGINA 8

Festival Teatro e Sustentabilidade e 
Memória Candanga movimentam o Jardim 
Botânico e o Museu Vivo da Memória 
Candanga. PÁGINA 7
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CIDADES  EMPREGO

A

Todo homem que nunca bateu em 
mulher acredita que não é machista. Ele 
segue em silêncio, mesmo quando os 
números apontam para uma situação 
grave de violência de gênero. Segundo 
os dados do Fórum Brasileiro de Segu-
rança Pública, 1.571 mulheres foram 
mortas por razões de gênero em 2025, 
no Brasil. Uma média de 4,3 vidas per-
didas por dia. Em 2026, a “machosfera” 
se tornou tema o�cial da redação da Uni-
camp, com destaque para o discurso de 
ódio contra as mulheres.

Entre o dado alarmante de 2025 e 
o tema em discussão agora, resta uma 
pergunta que raramente é feita: o que 

leva o homem comum a se manter em 
silêncio?  A de�nição de machismo é um 
conjunto de crenças que prega superiori-
dade masculina, que naturaliza a subor-
dinação das mulheres e a desigualdade 
de gênero. Se a esse conceito for acres-
centado o silêncio dos homens diante de 
outros homens machistas, a de�nição 
�ca completa.

É comum que essa descrição ofus-
que atos machistas mais “sutis” e igual-
mente perigosos: os cotidianos, pratica-
dos por homens que nunca bateram em 
mulher, mas… o pai que grita em alto 
e bom som “meu �lho é macho, tem o 
saco roxo!” ou o tio que ensina o sobri-

nho que ele pode urinar em qualquer 
lugar, pois “ele é homem”.

Mas quando é para falar, todos 
se calam. Ficam calados diante de 
um homem assediando uma mulher 
na balada, ao presenciar um amigo 
fazendo uma piada contra a colega no 
trabalho, diante de um agressor pra-
ticando violência contra mulher ou 
quando um grupo de homens cria um 
movimento para disseminar ódio.

Nesse momento alarmante, o 
homem comum continua quieto. E a 
sustentação de tudo isso é um dos pro-
blemas que constroem, silenciosamente, 
o homem que agride, que acredita que é 

dono da sua parceira e que tem o direito 
de tirar a vida de uma mulher pelo fato 
de ela ser mulher.

De certo nem todos estão em silên-
cio. Existem homens falando publica-
mente, visitando escolas para falar sobre 
machismo, masculinidades e grupos de 
conscientização. E esse esforço já muda 
comportamentos.

Mas é preciso que o homem comum 
pare de cometer os atos machistas coti-
dianos, comece a refletir sobre seus 
atos e eduque meninos e meninas sem 
repetir os mesmos papéis de domina-
ção que aprendeu. O machismo é um 
problema que cabe aos homens resol-

verem. É urgente acabar com a resis-
tência de uma espécie de “seita” em que 
homens se protegem independente do 
que �zerem.

Romper esse ciclo não depende ape-
nas de leis ou campanhas. Enquanto 
calar for mais confortável do que agir, 
o Brasil continuará contando mulheres 
mortas em nome de uma masculinidade 
que nunca soube dizer não a si mesma. 
O silêncio também é machismo.

PIPO R. ANANIAS, ornalista, escritor 
e autor dos livros “Os Homens Não 

Conhecem o Amor” e “Todo Mundo 
Conhece um Homem Perigoso”

HOMEM QUE FICA EM SILÊNCIO TAMBÉM É MACHISTA

As agências do trabalhador 
do Distrito Federal oferecem, 
nesta sexta-feira (16/10), 747 
vagas de emprego (sedet.df.
gov.br/quadro-de-vagas) para 
quem busca uma oportuni-
dade no mercado de trabalho. 
Os salários chegam a R$ 3,3 
mil, com oportunidades para 
diferentes níveis de escolari-
dade, com e sem experiência, 
além de benefícios.

MAIOR SALÁRIO
O cargo com a maior remu-

neração é o de motorista de 
caminhão. São cinco vagas para 
trabalhar a partir do Setor Norte, 
em Brazlândia (DF). O contra-
tante não exige experiência, 
mas o candidato à vaga deve ter 
ensino fundamental completo.

Em seguida, aparece o 
cargo de acabador de mármore 
e granito, com uma vaga na 
Zona Industrial do Guará. O salá-
rio oferecido pelo empregador é 
de R$ 3 mil, além de benefícios.

MAIS NÚMERO DE 
OPORTUNIDADES
Entre os cargos com mais 

vagas abertas estão açougueiro 
(53) e ajudante de carga e des-
carga de mercadoria (30), divi-
didas entre várias regiões do DF. 
Os salários vão de R$ 1,7 mil até 
R$ 2,4 mil, além de benefícios.

Para participar dos pro-
cessos seletivos, basta cadas-
trar o currículo no aplicativo 
da Carteira de Trabalho Digital 
(CTPS) ou comparecer a uma 
das agências do trabalhador 
(sedet.df.gov.br/agencias), das 
8h às 17h, durante a semana.

EMPREGADOS E 
EMPREGADORES
Empregadores e empreende-

dores que desejem ofertar vagas 
ou utilizar o espaço das agên-
cias para entrevistas podem se 
cadastrar presencialmente nas 
unidades ou enviar um e-mail 
para a Secretaria de Emprego e 
Renda: gcv@sedet.df.gov.br.

Salários chegam a R$ 3,3 mil, para diferentes níveis de ensino
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Agências do trabalhador 
encerram a semana com 
747 vagas de emprego

LBV celebra os 37 anos do Templo 
da Boa Vontade no Distrito Federal

O Templo da Boa Vontade 
(TBV), localizado na Asa 
Sul em Brasília, é reco-
nhecido of icialmente 

pela Secretaria de Estado de 
Turismo do Distrito Federal 
(Setur-DF) como o monumento 
mais visitado da capital fede-
ral, atraindo anualmente mais 
de um milhão de peregrinos e 
turistas do Brasil e do mundo. 

Idealizado com uma pro-
posta de ecumenismo irres-
trito, o local acolhe pessoas 
de todas as religiões, filoso-
fias e até mesmo sem crença, 
com sua nave principal funcio-
nando 24 horas por dia. Essa 
expressiva relevância cultural 
e arquitetônica levou o monu-
mento a ser eleito pela popula-
ção do DF como uma das Sete 
Maravilhas de Brasília.

A história de sua edifica-
ção começou a ganhar força 
em 25 de maio de 1985, quando 
o diretor-presidente da Legião 
da Boa Vontade (LBV), José 
de Paiva Netto, lançou oficial-
mente o desafio para a cons-
trução do templo durante o 10º 
Congresso da Mulher Legioná-
ria, em Belo Horizonte (MG). 
A iniciativa visava concretizar 
um antigo sonho do fundador 
da LBV, Alziro Zarur. A par-
tir desse chamado, Paiva Netto 

Monumento mais visitado 
do DF foi inaugurado em 
1989 e recebe um milhão 
de pessoas por ano
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Paiva Neto com a família e diretores da LBV durante a construção

liderou uma grande campa-
nha de mobilização popular e 
engajamento social para arre-
cadar os recursos necessários, 
permitindo que a pedra funda-
mental fosse lançada em 27 de 
maio de 1986.

A obra foi erguida em um 
período de forte instabilidade 
econômica no país e concluída 
em um tempo recorde de três 
anos e cinco meses, culminando 
na sua inauguração em 21 de 
outubro de 1989 com a presença 
de mais de 50 mil pessoas.

Projetado pelo arquiteto 
e engenheiro R. R. Roberto, 

o TBV se destaca por sua 
imponente estrutura em for-
mato de pirâmide heptagonal 
de mármore branco, com sete 
faces que carregam forte sim-
bolismo místico e numérico. 
No topo do monumento, a 21 
metros de altura, foi fixado o 
famoso cristal puro do piná-
culo, uma pedra de aproxima-
damente 21 quilos encontrada 
em Cristalina (GO) e doada ao 
templo antes de sua conclusão. 
No interior da nave principal, 
logo abaixo do cristal, os visi-
tantes percorrem um piso de 
granito com uma espiral bico-

lor, onde caminham descal-
ços pela faixa escura em um 
trajeto de reflexão e retornam 
pela faixa clara, simbolizando 
a jornada humana em busca da 
luz e do equilíbrio espiritual. O 
complexo ainda abriga espaços 
de meditação contínua, como 
a Sala Egípcia, uma galeria de 
arte e o Memorial José de Paiva 
Netto, consolidando o espaço 
como um marco da paz univer-
sal no coração político do país.

JESUS VIVE 
Com o tema “Jesus Vive 

em nossos corações para sem-
pre!”, a programação comemo-
rativa dos 37 anos do Templo 
da Boa Vontade, que está sendo 
promovida ao longo de todo o 
mês, tem o seu ápice neste final 
de semana, começando nesta 
sexta-feira e se estendendo até 
amanhã, sábado (17). Peregri-
nos de várias regiões do Brasil 
e de outros países se reunirão 
no Templo para participar de 
momentos de oração, reflexão, 
Fé, Espiritualidade e Fraterni-
dade Ecumênica.

O ponto alto das celebra-
ções ocorrerá no sábado (17), 
durante a Sessão Solene come-
morativa, que contará com a 
mensagem fraterna, ecumê-
nica e de paz do Fundador 
do TBV, José de Paiva Netto 
(1941-2025). A celebração será 
conduzida pelo Presidente das 
Instituições da Boa Vontade 
(IBVs), o jornalista e radialista 
Francisco Periotto.

A mística do número 7 no monumento
O número sete é a base 

geométrica, matemática e 
filosófica de toda a estrutu-
ra do Templo da Boa Von-
tade (TBV), manifestando-se 
desde a fundação da pirâmide 
até os menores detalhes deco-
rativos e estruturais da nave. 
O arquiteto R. R. Roberto 
projetou o templo de forma 
que o número sete estivesse 
presente tanto de forma visí-
vel quanto invisível na obral. 

Na tradição mística e reli-
giosa, o sete está historica-
mente ligado à criação do 
mundo, às notas musicais, às 
cores do arco-íris e aos dias 
da semana, sendo utilizado 
na pirâmide para evocar um 
ambiente de harmonia univer-
sal e equilíbrio para os visitan-
tes de qualquer crença.

GDF abre edital para ambulantes 
no cemitério Campo da Esperança

 Secretaria de Governo 
do Distrito Federal (Segov-DF) 
vai selecionar 10 vendedores 
ambulantes interessados em 
montar barracas de alimenta-
ção durante o Dia de Finados, 
em 2 de novembro, no estacio-
namento externo do Cemitério 
Campo da Esperança, na Asa 
Sul. O edital do chamamento 
público foi divulgado no Diá-
rio Oficial do Distrito Fede-
ral (DODF) nesta sexta-feira 
(16/10). As inscrições serão 
nesta segunda-feira (19/10), 
das 9h às 17h, no auditório da 
sede do Departamento de Trân-
sito do Distrito Federal (Detran-
-DF), na Asa Norte (DF).

FUNCIONAMENTO
Segundo edital, o fun-

cionamento das barracas 
ocorrerão no período das 
8h às 18h no dia do evento. 
A montagem da estrutura 
poderá começar às 7h. Cada 
barraca terá área total de 36 
metros quadrados, sendo 20 
m² destinados à montagem 
da estrutura e 16 m² para a 
área de consumação, com 
preço público de R$ 52,20 
para espaço de ocupação da 
barraca. Uma vez sorteados, 
os contemplados deverão 
retirar as licenças na sexta-
-feira (30/10), das 9h às 16h, 
no anexo do Palácio do Buriti.

 FINADOS

ALZIRO ZARUR
Alziro Zarur (1914–1979) 

foi um destacado jornalista, 
radialista, escritor, poeta e ati-
vista social brasileiro, ampla-
mente conhecido por ser o 
fundador LBV. Nascido no 
Rio de Janeiro e filho de imi-

O número 7 é a base 
geométrica, matemática
e �losó�ca do templo

SERVIÇO

ANIVERSÁRIO DO TEMPLO 
DA BOA VONTADE
Neste sábado, a partir das 9h, 
na Nave do Templo da Boa 
Vontade  —  Quadra 915 Sul, 
em Brasília/DF.

grantes sírios, Zarur iniciou 
sua carreira na imprensa e no 
rádio nos anos 1930, tornando-
-se uma das vozes mais popu-
lares do rádio brasileiro com 
programas focados em crôni-
cas, poesias e mensagens de 
espiritualidade.
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O Centro Pop estava na 903 Sul, mas, por segurança, foi transferido para o Setor de Garagens Norte

Câmera da SSP monitora a 
movimentação após mudança

A nova unidade do Cen-
tro Pop, que passou a funcio-
nar nesta quinta-feira (15/ 10 ), 
é monitorada em tempo real 
por uma câmera que integra o 
Programa DF 3 60 , da Secre-
taria de Seguranç a Pública do 
Distrito Federal (SSP-DF).

O Centro Pop funcionava 
na 90 3  Sul, mas acabou sendo 
transferido apó s relatos de inse-
guranç a da populaç ão da área. 
As pessoas em situaç ão de rua 
agora passam a ser atendidas no 
Setor de *aragens 2ficiais. 2 
local tem capacidade para aten-
der até 3  mil pessoas.

O secretário de Seguranç a 
Pública do DF, Alexandre 
Patur\, afirmou que o &entro 
Pop foi integrado ao programa 
da pasta que já possui câmeras 
em restaurantes comunitários, 
na Rodoviária do Plano Piloto, 
em unidades de saúde, vias e 
praç as públicas, além de pro-
ximidades de escolas e feiras. 

“A seguranç a pública pre-
cisa estar presente onde a 

populaç ão está. A instalaç ão 
de câmeras no Centro Pop, na 
área central de Brasília, faz 
parte de uma estratégia de 
ampliaç ão do videomonitora-
mento no Distrito Federal. A 
tecnologia não substitui a pre-
senç a do Estado, mas amplia 
sua capacidade de proteger. 
Q ueremos uma Brasília cada 
vez mais segura, com espaç os 
públicos que possam ser aco-
lhedores, com foco na zelado-
ria e no bem estar da popula-
ç ão” , declarou Patury .

ENTENDA A MUDANÇA
O Governo do Distrito 

Federal transferiu em outu-
bro de 20 26 o Centro POP 
da Asa Sul, antes localizado 
na 90 3  Sul, para uma nova 
estrutura no Setor de Gara-
gens 2ficiais Norte (S*2N). 
A mudanç a atende a antigas 
reivindicaç ões de moradores 
e comunidades escolares da 
Asa Sul, que manifestavam 
preocupa ç ões frequentes 

com a seguranç a e a convi-
vência na região. 

Com a mudanç a, o GDF 
busca centralizar a assistência 
à populaç ão em situaç ão de 
rua em uma área mais ampla 
e com maior capacidade de 
suporte. O novo complexo 
no S*2N foi projetado para 
realizar mais de 3  mil atendi-
mentos mensais e servir cerca 
de 3 50  refeiç ões diárias. O 
espaç o conta com infraestru-
tura modernizada, incluindo 
refeitó rio, lavanderia social, 
guarda-volumes, biblioteca, 
auditó rio e salas destinadas a 
cursos profissionalizantes. 

Além disso, as diretrizes do 
novo centro preveem um con-
trole rigoroso de acesso e forte 
articulaç ão com comunidades 
terapêuticas para o tratamento 
de dependência química. Para 
o prédio desocupado na 90 3  
Sul, a principal destinaç ão em 
estudo pelo governo é a aber-
tura de uma nova U BS para a 
comunidade local.
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O Instituto de Gestão 
Estratégica de Saúde do Dis-
trito Federal (IgesDF) está 
com inscriç ões abertas para 
três novos processos seleti-
vos simplificados nas áreas de 
medicina paliativa, reumatolo-
gia e radioterapia. As remune-
raç ões chegam a R$  13 .3 59,56, 
e todos os cargos têm carga 
horária mínima de 24 horas 
semanais. 2s profissionais serão 
contratados por tempo indeter-
minado, conforme a necessi-
dade das unidades administra-
das pelo instituto.

BENEFÍCIOS
Os cargos oferecem benefí-

cios como auxílio-transporte, 
auxílio-saúde, clube de bene-
fícios com descontos em esta-
belecimentos parceiros, abono 
semestral, folga no mês de ani-
versário, folga para acompa-
nhamento de filho em reunião 
escolar, auxílio maternidade e 
paternidade estendidos e auxí-
lio funeral.

 Para jornadas superiores a 
seis horas, há previsão de ali-
mentaç ão, conforme Acordo 
Coletivo de Trabalho, na forma 
de alimentaç ão in natura ou 
auxílio-refeiç ão, quando não 
houver fornecimento no local 
de trabalho. Os benefícios 
seguem os normativos internos 
e os acordos coletivos vigentes.

INSCRIÇÕES
As inscriç ões devem ser 

realizadas exclusivamente pelo 
site processoseletivo.igesdf.
org.br, onde também estão dis-
poníveis os editais completos e 
os cronogramas das seleç ões.

IgesDF abre 
seleção para 
medicina 
paliativa

 SAÚDE  NOVO CENTRO POP

O plano de governo da 
governadora do Distrito Fede-
ral (DF) e candidata à reelei-
ção Celina Leão (PP) destaca a 
promessa de isonomia salarial 
da Polícia Civil (PCDF) com a 
Polícia Federal (PF) e a rees-
truturação das carreiras da 
Polícia Militar (PMDF) e do 
Corpo de Bombeiros (CBMDF).

TRE
No texto registrado no Tri-

bunal Regional Eleitoral (TRE), 
Celina Leão assume o com-
promisso de “atuar junto ao 
Governo Federal e ao Con-
gresso Nacional em defesa 
da isonomia salarial entre os 
servidores e agentes da Polí-
cia Civil do Distrito Federal e 
a Polícia Federal e dos planos 
de reestruturação de carreira 
da PMDF e do CBMDF”.

INSTERSTÍCIO
A governadora também pla-

neja buscar a revisão da exi-
gência do insterstício para as 
promoções dos militares. Celina 
planeja ampliar a presença ter-
ritorial e o policiamento preven-
tivo, utilizando dados e informa-
ções de inteligência para orien-
tar a atuação das forças de 
segurança no Distrito Federal.

INTELIGÊNCIA
No campo inteligência, 

o plano de governo promete 
modernizar e ampliar o Pro-
grama DF 360, reforçando o 
monitoramento com inteligên-
cia arti�cial (IA). Fortalecendo 

O candidato ao GDF Lean-
dro Grass (PT) pretende as�-
xiar �nanceiramente as facções 
criminosas na capital brasileira, 
caso seja eleito. A promessa faz 
parte do pacote de medidas para 
segurança do plano de governo 
do petista. “Asfixia financeira 
das facções: criar uma unidade 
integrada de inteligência patri-
monial e �nanceira para atacar 
o dinheiro do crime organizado, 
que já opera no DF com mais de 
500 faccionados presos.”

Entre as ações planejadas 
estão acelerar a perícia ciber-
nética, combater a receptação 
de celulares, com bloqueio de 
Identi�cação Internacional de 
Equipamento Móvel (IMEI) e 
cooperação das operadoras. E 
articular com o sistema prisio-
nal para interromper o comando 
de dentro das cadeias.

Para a área de Segurança 
Pública, o petista ainda pro-
mete deflagrar um Plano de 
Enfrentamento ao Feminicídio, 
com medidas de prevenção, �s-
calização ativa de suspeitos e 
amparo aos parentes das víti-
mas. Nesta linha, Grass pre-
tende aumentar o número de 
Casas da Mulher Brasileira.

Ele planeja transformar o 
programa DF 360 em rede ativa, 
com salas de análise regionais 

o Centro Integrado de Opera-
ções de Brasília (CIOP), Celina 
Leão pretende aumentar a 
integração e coordenação das 
forças de segurança.

PAPUDA
Segundo o plano de 

governo de Celina Leão, o sis-
tema prisional, a exemplo da 
penitenciária da Papuda, será 
modernizado e terá a segu-
rança aumentada para evi-
tar que a cadeia seja utilizada 
como centro de comando de 
organizações criminosas. 

“E a inteligência será 
empregada para impedir a 
comunicação criminosa dentro 
dos presídios”, observa o docu-
mento de Celina Leão.

A governadora do Dis-
trito Federal argumenta que 
pretende colocar 100% da 
população carcerária para 
trabalhar dentro das unida-
des prisionais do DF.

PERÍCIA
A governadora planeja 

modernizar a perícia, a inves-
tigação científica, inclusive 
com tecnologias de recons-
trução de locais de crime e 
os serviços especializados de 
perícia veterinária.

A criação de delegacias e 
batalhões nas regiões adminis-
trativas que ainda não possuem 
também faz parte do plano. A 
governadora prometeu atenção 
especial ao combate ao crime 
organizado, cibernético, trá�co 
de drogas e grilagem.

24h dimensionadas por número 
de câmeras,  IA para detecção 
e resposta rápida. 

VALORIZAÇÃO
Grass também pretende 

recompor os efetivos das polí-
cias Civil e Militar e do Corpo 
de Bombeiros. O petista assu-
miu o compromisso de valorizar 
as carreiras. O plano também 
prêve medidas para o cuidado 
com a saúde mental de policiais 
e bombeiros.

O candidato petista pre-
tende adotar uma política de 
redução da letalidade policial 
com meta e monitoramento. 
Para isso serão empregadas 
câmeras corporais, protocolos 
de uso progressivo da força e 
o fortalecimento do controle 
interno e externo da atividade 
policial, tratando a proteção do 
cidadão e a do policial como a 
mesma política.

PRISÃO
No caso do sistema prisio-

nal, Grass promete uma política 
integrada de reinserção com 
acompanhamento pós-cárcere 
e apoio às famílias, bem como 
a universalização da educação 
básica e pro�ssionalizante às 
pessoas privadas de liberdade 
com remição pelo estudo.

Candidata ao GDF diz 
que buscará isonomia 
entre a PCDF e PF

Grass promete asfixiar facções 
criminosas financeiramente

Grass quer ampliar perícia cibernética e o combate à recepcitação

Celina Leão convoca ato em 
defesa do Fundo Constitucional

A governadora do Distrito 
Federal (DF) e candidata 
à reeleiç ão, Celina Leão 
(PP), organiza um ato em 

defesa do Fundo Constitucio-
nal (FC). Segundo a progres-
sista, o governo do presidente 
Lula (PT) alterou o cálculo do 
repasse e o DF corre o risco de 
perder recursos para Seguranç a, 
Saúde e Educaç ão. De acordo 
com a mandatária, caso seja 
eleito, o senador Flávio Bolso-
naro (PL) irá revogar medida.

O Fundo Constitucional do 
Distrito Federal (FCDF) possui 
um montante previsto de R$  
28,4 bilhões (ou cerca de R$  
28,7  bilhões atualizados) para 
o exercício de 20 26, com pro-
jeç ão de aproximadamente R$  
3 0 ,3  bilhões para 20 27 .

“O PT fala tanto em defen-
der a Educaç ão, a Seguranç a 
Pública e a Saúde, mas ele está 
atuando contra o Fundo Cons-
titucional por três vezes. Eles 
não querem o Fundo Constitu-
cional. Eles querem quebrar o 
DF” , disparou Celina Leão.

Celina também comentou 
sobre a questão durante uma 
reunião com produtores rurais 
no Setor Indústrias e Abaste-
cimento (SIA), na manhã desta 
sexta-feira (16/ 10 ). “É  um ato 

Governo atual alterou 
o cálculo do repasse e o 
DF corre o risco de perder 
recursos para Segurança, 
Educação e Saúde

Governadora disse que o “PT fala tanto em defender Educação, Segurança e Saúde, mas ele está atuando contra”

em defesa do Fundo Constitu-
cional. Porque a esquerda fala 
tanto de Educaç ão, Saúde e 
Seguranç a, mas até agora não 
se posicionou” , criticou.

O ato em questão está pre-
visto para a pró xima quarta-
-feira (21�10). ³Nós vamos lutar 
e é um pedido de um compro-
misso nosso que nó s queremos 

com o nosso candidato a pre-
sidente que é o Flávio Bolso-
naro” , pontuou Celina Leão.

A equipe da governadora 
já apresentou um documento 
com os detalhes da situaç ão 
para a campanha do senador. 
“É  muito dinheiro para a gente 
perder assim numa canetada do 
PT”, afirmou &elina.

O GDF entrou com uma 
aç ão para barrar a mudanç a 
no Supremo Tribunal Fede-
ral (STF) para barrar a altera-
ç ão do FC. O caso está com o 
ministro Cristiano Zanin.

A governadora prometeu 
para os produtores rurais refor-
ç ar as medidas para a regula-
rizaç ão de terras do campo, 
principalmente as da U nião, a 
exemplo da Fazenda Salvia.

Segundo Celina, o atual 
governo federal não se empe-
nhou para a soluç ão da ques-
tão e ela espera contar com 
o apoio de Flávio Bolsonaro, 
caso seja eleito. Durante o dis-
curso, Celina criticou o Movi-
mento dos Trabalhadores Sem 
Terra (MST). (Com informa-
ções do Metropoles.com).
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DISTRIBUIÇÃO DOS RECURSOS DO FCDF (ANO DE 2026)

Área/Destinação Valor Estimado 
(R$ Bilhões)

Percentual 
do Fundo

Segurança Pública R$ 15,40 bi (ou -R$ 15,98 bi) -54,23%

Saúde R$ 7,89 bi (ou -R$ 8,81 bi) -27,79%

Educação R$ 5,10 bi (ou -R$ 5,53 bi) -17,98%

Total do FCDF R$ 28,40 bi 100%
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POLÍTICA

O ministro Marco Aurélio Bel-
lizze, do Tribunal Superior Eleito-
ral (TSE), proibiu nesta quinta-
-feira (15) a Meta de restringir a 
entrega de postagens relaciona-
das aos candidatos à Presidên-
cia da República. Pela decisão, o 
Facebook, uma das redes sociais 
operadas pela Meta, deve abs-
ter-se de reduzir a distribuição 
de publicações, impedir reco-
mendações ou restringir resulta-
dos de busca. A Meta controla 
também Instagram e WhatsApp. 
A decisão determina tratamento 
igualitário entre as candidaturas e 
prevê medidas contra restrições 
desiguais. Em caso de descum-
primento, será aplicada multa 
diária de R$ 500 mil.

A decisão foi proferida após a 
campanha do candidato à reelei-
ção Luiz Inácio Lula da Silva (PT) 
informar ao TSE que comandos 
para geração de imagens de 
inteligência artificial não per-

As duas pesquisas presi-
denciais mais recentes, divulga-
das pelo Datafolha e pela Quaest, 
mostram um cenário de empate 
técnico entre Flávio Bolsonaro 
(PL) e o presidente Lula (PT) 
na disputa pelo segundo turno 
das eleições de 2026. Nos dois 
levantamentos, a diferença está 
dentro da margem de erro.

Na pesquisa Datafolha, divul-
gada nesta quinta-feira (15), 
Flávio Bolsonaro tem 47% das 
intenções de voto, contra 45% 
de Lula. Já o levantamento da 
Quaest, divulgado na quarta-feira 
(14), aponta o candidato do PL 
com 46% e o presidente com 
44%. As duas pesquisas têm 
margem de erro de dois pontos 
percentuais, para mais ou para 
menos, e nível de con� ança de 
95%. Veja os resultados das duas 
pesquisas:

Datafolha – 15 de outubro

• Flávio Bolsonaro (PL) 47%

• Lula (PT) 45%

• Branco/nulo/nenhum 6%

• Indecisos 2%

Quaest — 14 de outubro

• Flávio Bolsonaro (PL) 46%

• Lula (PT) 44%

• Branco/nulo/não votará 9%

• Indecisos 1%

mitiam gerar imagens de Lula. 
Contudo, a criação de imagens 
relacionadas ao candidato Flávio 
Bolsonaro (PL) está liberada. Na 
decisão, o ministro ressaltou que 
as medidas determinadas por ele 
não alcançam o conteúdo de opi-
niões manifestadas pelos usuá-
rios das redes sociais e devem 
ser aplicadas igualmente às can-
didaturas de Lula e Flávio.

“Estão presentes, portanto, 
a probabilidade do direito, nos 
limites das medidas a seguir, e o 
perigo de dano, evidenciado pela 
proximidade do segundo turno, 
marcado para 25 de outubro de 
2026, e pelo início, em 22 de 
outubro de 2026, dos períodos 
em que a lei veda a publicação 
de novos conteúdos sintéticos 
e o impulsionamento de propa-
ganda eleitoral. Eventual falha 
nesse intervalo não poderá ser 
reparada após o pleito”, justi� -
cou o ministro.

IA
Sobre as falhas na geração 

de conteúdos de inteligência 
arti� cial de Lula, Belizze disse 
que não há provas de que a 
Meta agiu para barrar conteúdos 
favoráveis a Lula. “Ao menos em 
exame preliminar, verifica-se 
que a ferramenta de controle 
de prompts desenvolvida pela 
representada apresentou falha. 
Não há, contudo, elementos que 
permitam a� rmar que essa falha 
tenha decorrido de critério deli-
berado ou que o episódio tenha 
se repetido de forma sistemá-
tica”, completou.

DATAFOLHA APONTA 
OSCILAÇÃO NA 
VANTAGEM DE FLÁVIO
O levantamento do Datafolha 

mostra que a diferença entre os 
dois candidatos oscilou em rela-
ção à semana passada. Flávio 
Bolsonaro passou de 49% para 
47% das intenções de voto, uma 
oscilação negativa de dois pon-
tos percentuais. Lula, por sua 
vez, manteve os mesmos 45% 
registrados na pesquisa anterior.

Com isso, a vantagem numé-
rica do candidato do PL caiu de 
quatro para dois pontos percen-
tuais. O percentual de eleitores que 
declararam voto branco, nulo ou em 
nenhum dos candidatos passou de 
5% para 6%. Já a parcela de indeci-
sos aumentou de 1% para 2%.

QUAEST TAMBÉM 
REGISTRA DIFERENÇA 
DE DOIS PONTOS
A primeira pesquisa Quaest 

realizada para o segundo turno 
apresenta um cenário semelhante 
ao identi� cado pelo Datafolha. No 
levantamento, Flávio Bolsonaro 
aparece com 46% das intenções 
de voto, enquanto Lula registra 
44%. Outros 9% afirmam que 
pretendem votar em branco, anu-
lar o voto ou não comparecer às 
urnas, e 1% está indeciso.

Embora os percentuais sejam 
ligeiramente diferentes dos regis-
trados pelo Datafolha, as duas 
pesquisas apontam a mesma 
distância numérica entre os can-
didatos: dois pontos percentuais.

TSE determina isonomia 
após IA da Meta barrar 
conteúdos de Lula

Datafolha e Quaest mostram empate 
técnico entre Flávio e Lula no 2º turno

No 1º turno, Lula teve 45,16% dos votos e Flávio Bolsonaro, 47,03%

Congresso promulga � m da 6x1; 
escala 5x2 começa em 60 dias

O Congresso Nacional pro-
mulgou, nesta sexta-feira 
(16), a Emenda Constitu-
cional nº  141 de 20 26, 

que põe fi m à escala de seis 
dias de trabalho e apenas um 
de descanso (6x1) e prevê a 
escala 5x2, com duas folgas 
por semana, para todos os tra-
balhadores do Brasil dentro 
de dois meses.

A nova Emenda foi pro-
mulgada em sessão solene 
com participaç ão dos pre-
sidentes do Senado, Davi 
Alcolumbre ( U nião-AP);  da 
Câmara dos Deputados, Hugo 
Motta (Republicanos-PB);  e 
do presidente da República, 
Luiz Inácio Lula da Silva. 

Ministros de estado, sena-
dores e deputados da base 
aliada lotaram o plenário do 
Senado. Lideranç as da oposi-
ção não compareceram à ses-
são solene de promulgaç ão.

O presidente do Congresso, 
Davi Alcolumbre, destacou 
que os impactos da medida 
“são incalculáveis” . 

“Q uanto vale mais tempo 
para cuidar de si e de quem se 
ama?  Para milhões de pessoas 
que precisam trabalhar seis, às 
vezes sete dias por semana, a 
resposta é simples, essas coisas 
não tem preç o, tem valor.”

Proposta de Emenda à 
Constituição foi aprovada 
no Senado na quarta 
por 75 votos contra 1

Sessão solene de promulgação contou com a participação com a participação do presidente Luiz Inácio Lula da Silva

Alcolumbre acrescen-
tou que foi preciso “muita 
coragem”  para enfrentar um 
assunto que “tanta gente pre-
feria deixar para depois” . 

“ U m assunto que divide 
opiniões, que afeta as rela-
ç ões de trabalho e mexe com 
a vida de milhões de famílias. 
Q uando o tema é complexo, o 
mais cômodo é deixar para lá 
e não enfrentar. Mas o Legis-
lativo brasileiro escolheu o 
caminho certo, não o cami-
nho fácil” , completou o pre-
sidente do Senado. 

O presidente da Câmara, 
+ugo 0otta, afi rmou que o fi m 
da 6x1 alcanç a milhões de bra-
sileiros que “acordam antes do 
amanhecer, atravessam cidades 
inteiras e dedicam grande parte 
de seus dias ao trabalho” . 

AUMENTO DO 
FATURAMENTO DOS MEIS
Motta acrescentou que os 

impactos da mudanç a para os 
micro e pequenos negó cios 
serão mitigados pela aprova-
ç ão do aumento do limite anual 
de faturamento dos MEIs dos 
atuais R$  80  mil para R$  110  
mil em 20 27  e R$  140  mil em 
20 28.  “O texto também per-
mite a contrataç ão de até dois 
funcionários por microem-
preendedor, garantindo assim 
que o MEI possa ter um funcio-
nário a mais do que aquele que 
é permitido atualmente. Afi nal, 
fortalecer o MEI é fortalecer 
milhões de famílias brasilei-
ras” , completou Motta. 

Apó s a promulgaç ão, o 
presidente Lula comemorou 
a medida e criticou os grupos 

que atacaram a PEC alegando 
que ela iria quebrar o Brasil. 

“Eu lembro da campanha do 
13 º  salário, no começ o dos anos 
1960 , foi a mesma coisa:  vai 
quebrar as empresas!  Vai afun-
dar as empresas!  No mundo 
inteiro não tem isso. Não que-
brou as empresas. O dado con-
creto é que toda vez que os 
trabalhadores conseguem um 
benefício, ele vive um pouco 
mais, ele tem um pouco mais 
de prazer na vida” , destacou.

REDUÇÃO GRADUAL
A emenda aprovada na quar-

ta-feira prevê também uma redu-
ç ão gradual da jornada de traba-
lho das atuais 44 horas para 40  
horas semanais, sem reduç ão 
salarial, dentro de um período 
de transiç ão de 14 meses.

Alcolumbre adia votação após impasse sobre maioridade penal
O presidente do Senado, Davi 

Alcolumbre (U nião-AP), retirou 
nesta quinta-feira (15) da pauta 
de votaç ão a PEC da Seguranç a 
Pública. A decisão foi tomada 
diante da disputa entre integran-
tes da base do governo sobre a 
proposta do líder do PT, Camilo 
Santana (PT-CE), de reduzir a 
maioridade penal para 16 anos 
em casos de crimes hediondos.

Alcolumbre cobrou um 
entendimento entre os parla-
mentares antes de retomar a 
votaç ão. O presidente do Senado 
também demonstrou insatisfa-
ção com as críticas à condução 
da proposta e rejeitou assumir 
a responsabilidade pelas con-
sequências de eventuais altera-
ç ões. “Agora eu estou sendo o 
culpado de emendas que foram 

apresentadas, de que vai alterar 
o texto, voltar para a Câmara, e 
que não pode ser uma discussão 
aç odada” , desabafou.

O senador também reagiu 
às acusações de que teria utili-
zado o clima de comemoraç ão 
pela aprovação da P(& do fi m 
da escala 6x1, na quarta-feira 
(14), para acelerar a tramitaç ão 
da proposta de seguranç a pública 
e dificultar a contestaç ão dos 
procedimentos de votaç ão. “A 
minha decisão é tirar da pauta 
de votaç ão hoje, atendendo aque-
les que acharam que eu botei no 
meio da comemoraç ão para não 
ter pedido de verifi cação”.

Na véspera, o Plenário havia 
aprovado um requerimento de 
calendário especial que permiti-
ria votar a PEC da Seguranç a em 

Câmara dos Deputados, evi-
tando que alteraç ões de mérito 
obriguem seu retorno à &asa. 
O ex-ministro Rui Costa, inte-
grante da coordenaç ão política 
da campanha de Lula, reconhe-
ceu a possibilidade de discutir 
futuramente a responsabiliza-
ç ão penal de adolescentes por 
crimes graves, mas defendeu que 
o debate ocorra separadamente.

A proposta de Camilo sucede 
outra versão apresentada na quar-
ta-feira (14) pelo líder da oposi-
ç ão, Rogério Marinho (PL-RN), 
coordenador da campanha presi-
dencial de Flávio Bolsonaro (PL-
RJ). A emenda da oposiç ão prevê 
a reduç ão geral da maioridade 
penal para 16 anos e permite a 
responsabilizaç ão a partir dos 14 
em determinados crimes graves.

dois turnos nesta quinta, dispen-
sando os intervalos regimentais. 
O adiamento interrompe a tenta-
tiva do governo Lula de concluir a 
tramitaç ão antes do segundo turno 
presidencial, marcado para 25 de 
outubro. Alcolumbre não anun-
ciou uma nova data para a votaç ão.

DIVERGÊNCIA NA BASE
Nesta tarde, Camilo Santana 

apresentou uma emenda à P(& 
para reduzir a maioridade penal 
de 18 para 16 anos exclusiva-
mente para crimes hediondos. A 
iniciativa recebeu apoio de uma 
ala da base, incluindo o relator 
Rogério Carvalho (PT-SE), mas 
provocou resistência dentro do 
pró prio PT e do Poder Executivo.

A orientaç ão do governo é 
preservar o texto aprovado pela 

Transição para a nova jornada será de 14 meses
A implementaç ão da redu-

ç ão da jornada de 44 para 40  
horas terá uma transiç ão de 
até 14 meses. A exceç ão são 
os trabalhadores terceiriza-
dos da administraç ão pública, 
que terão uma regra de tran-
siç ão diferenciada. Para todos 
os demais trabalhadores, as 
empresas terão que garantir a 
escala 5x2 em até 60  dias, con-
tados a partir de hoje, assim 
como a reduç ão da jornada para 
42 horas semanais. Doze meses 
apó s essa primeira reduç ão, a 
jornada cai para 40  horas.

DISTRIBUIÇÃO DAS HORAS 
AO LONGO DA SEMANA
No intervalo entre o segundo 

e o 14º  mês apó s a promulga-
ç ão, o empregador deverá dis-
tribuir, ao longo da semana, as 
duas horas acima das oito nor-
mais de serviç o. Se repartidas 
igualmente, o empregado terá 

que trabalhar 8 horas e 24 minu-
tos nos cinco dias na semana. 
Finalizada a fase de transiç ão, 

todos os empregados devem tra-
balhar, no máximo, oito horas 
diárias e 40  horas semanais em 

cinco dias na semana. Para tra-
balhar mais horas, é necessário 
pagamento de hora-extra.
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 PEC DA SEGURANÇA

VEJA AS REGRAS DE TRANSIÇÃO DA PEC QUE ACABA COM A ESCALA 6X1

• escala de 5 dias de trabalho 
com 2 dias de descanso (após 
60 dias);

• redução da jornada de 44 
horas para 42 horas semanais 
(após 60 dias)

• jornada de 42 horas para 40 
horas semanais, mantida a 
escala 5x2 (em 14 meses).

ACORDOS COLETIVOS
A Emenda Constitucional permite 
ainda, excepcionalmente, 
e mediante convenção ou 
acordo coletivo de trabalho, 
que seja estabelecido regime 
compensatório que permita 
escala diferente da 5x2.
Nesses casos, os trabalhadores 
precisam ser compensados 

no mesmo “mês-calendário”, 
garantindo “o gozo de pelo 
menos um dos dias dentro do 
período máximo de uma semana 
de trabalho”.
Ou seja, um trabalhador pode 
fazer ainda a escala 6x1, desde 
que prevista em acordo coletivo. 
Nesse caso, o dia trabalhado a 
mais terá que ser compensado 
com uma folga dentro do mesmo 
mês. Ao � nal desse mês, ele 
terá que ter gozado, na média, 
o equivalente a duas folgas 
remuneradas por semana.
Em outro parágrafo, a Emenda 
permite que uma lei posterior 
pode prever regimes diferentes 
para duração do trabalho e 
dias de repouso, desde que 

respeitados os limites de 40 
horas semanais e dois dias 
de repouso remunerado por 
semana.

TERCEIRIZADOS DO ESTADO
As empresas que prestam 
serviços para o Estado terão 
prazo de 12 meses após 
promulgação da emenda, e não 
60 dias como as demais, para 
acabar com a escala 6x1 dos 
empregados.
A nova jornada passará a valer 
no momento da formalização 
do aditamento do contrato das 
empresas com o Poder Público. 
Porém, os contratos aditados 
após 60 dias da promulgação da 
emenda já terão que observar 

respeitados os limites de 40 
horas semanais e dois dias 
de repouso remunerado por 
semana.

TERCEIRIZADOS DO ESTADO
As empresas que prestam 
serviços para o Estado terão 
prazo de 12 meses após 
promulgação da emenda, e não 
60 dias como as demais, para 
acabar com a escala 6x1 dos 
empregados.
A nova jornada passará a valer 
no momento da formalização 
do aditamento do contrato das 
empresas com o Poder Público. 
Porém, os contratos aditados 
após 60 dias da promulgação da 
emenda já terão que observar 

• escala de 5 dias de trabalho 
com 2 dias de descanso (após 
60 dias);

• redução da jornada de 44 
horas para 42 horas semanais 
(após 60 dias)

• jornada de 42 horas para 40 
horas semanais, mantida a 
escala 5x2 (em 14 meses).

ACORDOS COLETIVOS
A Emenda Constitucional permite 
ainda, excepcionalmente, 
e mediante convenção ou 
acordo coletivo de trabalho, 
que seja estabelecido regime 
compensatório que permita 
escala diferente da 5x2.
Nesses casos, os trabalhadores 
precisam ser compensados 



Brasília, 16 a 18 de outubro de 2026 BRASÍLIA AGORAwww.brasiliaagora.com.br 5

ECONOMIA

Forma mais severa vai até início de 2027

 SAFRA 2026/2027

A produção brasileira de 
grãos da safra 2026/2027 deve 
superar 367 milhões de tonela-
das, um aumento de 1,4% em 
relação à safra anterior. A pro-
jeção foi divulgada nesta quin-
ta-feira pela Companhia Nacio-
nal de Abastecimento (Conab) a 
partir de dados reunidos no 1º 
Levantamento de Safra de Grãos 
2026/2027. O crescimento se 
dá pelo aumento da área culti-
vada, que deve crescer 2,3% em 
relação à última safra e chegar a 
85,4 milhões de hectares.

A colheita da soja deve ter 
um pequeno aumento, de 0,7%, 
chegando a 181,6 milhões de 
toneladas. A área a ser semeada 
deverá ter um crescimento de 
1,4%, com destaque para os 
estados de Mato Grosso e Paraná 
que, juntos, concentram mais de 
60% da área de cultivo do grão. 

No caso do milho, o 
aumento da produção deve ser 
de 2,4%, com volume total de 
grãos podendo chegar a 148 
milhões de toneladas. O cres-
cimento é puxado pelo aumento 
da área plantada, que deve 

crescer 4,9% em relação ao 
ciclo de 2025/2026. 

A produção de feijão deve 
permanecer estável com 
volume estimado em 2,9 
milhões de toneladas. A proje-
ção para a área semeada na pri-
meira safra é de 808,2 mil hec-
tares, aumento de 1,9% em rela-
ção ao último ciclo. E na segunda 
safra, 963,1 mil toneladas, 1,1% 
inferior em relação à safra pas-
sada. O Brasil colhe, anualmente, 
três safras de feijão.

ARROZ
A Conab prevê uma queda 

na produção do arroz de 2,9%, 
apesar de um aumento na 
área semeada. O plantio em 
sequeiro deve aumentar 7,1%. 
Já o plantio em área alagada, 
que é a maior parte da produção 
nacional, deverá permanecer 
estável, com pequeno aumento 
de 0,4%. O motivo da queda de 
produtividade é o impacto do El 
Niño, que deverá afetar o volume 
de chuvas na Região Sul, onde 
�ca a maior parte da produção 
nacional de arroz.

Crescimento se dá, principalmente, pelo aumento da área plantada

Produção de grãos 
deve aumentar apesar 
do fenômeno El Niño

Segurança alimentar exige 
esforço coletivo e articulação

P rodutores da agricultura 
familiar e líderes de cozi-
nhas solidárias comemo-
ram o Dia Mundial da 

Alimentaç ão, nesta sexta-feira 
(16), com a certeza de que é 
possível manter o Brasil fora 
do Mapa da Fome por meio 
do esforç o coletivo. Em julho 
deste ano, a Organizaç ão das 
Nações 8nidas reafirmou que 
o país manteve abaixo de 2,5%  
o percentual da populaç ão sub-
nutrida nos últimos três anos.

Isso foi possível graç as 
ao trabalho de pessoas como 
dona Maria do Cerrado, lide-
ranç a comunitária à frente da 
Cozinha Solidária Cantinho 
da Vovó , em Brasília, que ali-
menta mais de 80 0  pessoas em 
situaç ão de vulnerabilidade.

Três vezes por semana, 
dona Maria e outros 3 7  volun-
tários se revezam na separaç ão, 
no armazenamento e no pre-
paro dos alimentos, na arru-
maç ão das mesas e na recep-
ç ão daqueles que chegam em 
busca não só  de alimento, mas 
também de acolhimento.

Dona Maria diz que mui-
tos problemas familiares e até 
mesmo casos de violência são 
solucionados em volta da mesa.

“É  o momento em que a 

Agricultura familiar e 
cozinhas solidárias reforçam 
o combate à subnutrição, 
mantendo o Brasil fora 
do Mapa da Fome

A produtora 
rural Hosana 
do Nascimento 
(foto/E) entrega 
alimentos 
do Programa 
de Aquisição 
de Alimentos 
(PAA) à cozinha 
solidária 
Comidinhas 
da Vovó

gente se aproxima para con-
versar aqui dentro desse espaç o 
que alimenta, onde a gente cul-
tua o alimento como sagrado, 
como cura. Por isso, é feito 
com muito zelo” , diz.

O lugar também entrega 
20 0  cestas básicas às famílias 
mais vulneráveis cadastradas. 
Tudo isso só  foi possível depois 
que a Cozinha Solidária Can-
tinho da Vovó  passou a rece-
ber frutas, verduras, legumes e 
hortaliç as diretamente de pro-
dutores como Hosana Alves do 
Nascimento. Filha de agricul-
tores familiares, ela conseguiu 
transformar uma área urbana 
em São Sebastião, cidade-sa-
télite do Distrito Federal, em 
um sistema agroflorestal que 
produz culturas de curto prazo, 
como hortaliç as, verduras e 
raízes, junto com árvores fru-
tíferas e oleaginosas.

“Como é uma área pequena, 

então a gente otimizou para dar 
muita coisa. A nossa produç ão 
é considerada agroecoló gica, 
porque não usa veneno” , diz.

A articulaç ão entre a produ-
tora e a cozinha que oferece o 
alimento final ocorreu por meio 
do Programa de Aquisiç ão de 
Alimentos, política pública do 

Ministério do Desenvolvimento 
Agrário que compra os alimen-
tos e os fornece às cozinhas 
solidárias. Estas, por sua vez, 
integram outra política pública, 
do Ministério do Desenvolvi-
mento Social, voltada ao aten-
dimento de pessoas em situaç ão 
de vulnerabilidade alimentar.
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 IBC-Br

Atividade econômica tem alta de 0,3% em agosto
O Í ndice de Atividade 

Econômica do Banco Cen-
tral (IBC-Br), indicador usado 
para acompanhar a evoluç ão da 
economia brasileira, ficou está-
vel com variaç ão de 0 ,3 %  em 
agosto de 20 26 na comparaç ão 
com julho, informou nesta sex-
ta-feira (16) o Banco Central.

Em relaç ão a agosto de 20 25, 
o indicador registrou cresci-
mento de 1,2% . Nos últimos 12 
meses, a alta acumulada é de 
1,6% . As informaç ões que com-
põem o indicador abrangem os 
setores da indústria, de servi-
ç os e da agropecuária, além dos 
impostos sobre produtos.

Em agosto, a agropecuá-
ria recuou 1,8%  em relaç ão 
a julho. No mesmo período, 
a indústria avanç ou 0 ,9 % , 
enquanto o setor de serviç os 
variou 0 ,2% . Os impostos 
sobre produtos subiram 0 ,1% . 
Excluindo a agropecuária, o 
IBC-Br variou 0 ,3 %  no mês.

Segundo os dados divulga-
dos, os resultados de agosto, na 
comparaç ão com julho, foram 
os seguintes:
IBC-Br 0 ,3 %
Agropecuária -1,8%
Indústria 0 ,9%
Serviç os 0 ,2%
Impostos 0 ,1%
IBC-Br ex-agropecuária 0 ,3 %

COMPARAÇÃO ANUAL
Já na compara ç ão com 

agosto de 20 25, o indicador 
apresentou avanç o de 1,2% . 
Nesse tipo de comparaç ão, o 
resultado mostra que a ativi-
dade econômica ficou acima 
do nível registrado no mesmo 
mês do ano passado.

Entre os setores, na com-
paraç ão com o mesmo período 
do ano anterior, a agropecuá-
ria teve alta de 5,8% ;  os servi-
ç os avanç aram 1,3 % ;  a indús-
tria cresceu 0 ,4%  e os impos-
tos aumentaram 0 ,3 % . Sem a 

agropecuária, o IBC-Br regis-
trou alta de 0 ,9% .

Veja a variaç ão do índice na 
comparaç ão com agosto de 20 25:
IBC-Br 1,2%
Agropecuária 5,8%
Indústria 0 ,4%
Serviç os 1,3 %
Impostos 0 ,3 %
IBC-Br ex-agropecuária 0 ,9%

No acumulado dos oito pri-
meiros meses do ano, o indicador 
registra crescimento de 1,6% . Em 
12 meses, a expansão também é 
de 1,6% . No trimestre encerrado 
em agosto, ante o trimestre termi-
nado em maio, o IBC-Br apresen-
tou variaç ão negativa de 0 ,6% .

O ÍNDICE
Considerado uma espécie 

de termômetro da economia, o 
IBC-Br reúne informaç ões dos 
setores de indústria, serviç os, 
agropecuária e impostos sobre 
produtos.

Elo entre diferentes atores sociais permite que maior 
variedade de alimentos chegue a quem necessita

Segundo Lilian Rahal, secre-
tária de Seguranç a Alimentar e 
Nutricional do Ministério do 
Desenvolvimento Social, a cria-
ç ão desse elo entre diferentes 
pessoas permite que o alimento 
chegue a quem precisa.

“Essa parceria faz com que 
nó s consigamos entregar comida 
de verdade, alimentos produzi-
dos pela agricultura familiar, 
alimentos saudáveis, em regiões 
onde nem sempre o Estado con-
segue estar presente por meio da 
sua institucionalidade” , diz.

Além de garantir alimen-
tos saudáveis, a articulaç ão 
entre diferentes atores sociais 
também permite oferecer uma 

maior variedade de alimen-
tos a quem precisa. Hosana, 
que sempre conheceu diferen-
tes alimentos por causa de sua 
experiência com o cultivo, nem 
imaginava que muitas pessoas 
não tinham acesso sequer aos 
mais comuns.

“Em uma das entregas, um 
menininho perguntou à mãe:  
‘ Nó s vamos comer melancia? ’  
Aquilo me doeu por dentro, de 
a crianç a não ter acesso a uma 
simples melancia” , conta a pro-
dutora. A ministra do Desen-
volvimento Agrário, Fernanda 
Machiaveli, lembra que esse 
trabalho de enfrentamento à 
inseguranç a alimentar come-

“que se organizou durante a 
pandemia e criou esses espa-
ç os da cozinha solidária” .

ç ou quando o Brasil ainda 
estava no Mapa da Fome e par-
tiu da pró pria sociedade civil, 

Segundo o Painel do El 
Niño, o fenômeno meteoroló-
gico atingirá o Brasil de forma 
severa neste segundo semes-
tre de 2026 e início de 2027. 
Como consequência, a previ-
são é que a Região Sul tenha 
chuvas acima da média histó-
rica, com riscos de inundações, 
temporais e enchentes no Rio 
Grande do Sul e Santa Catarina. 

As regiões Norte e Nordeste 
terão o problema oposto, uma 
seca severa e estiagem. O Cen-
tro-Oeste e o Sudeste serão afe-
tados principalmente pelo calor 
extremo.  A produção prevista 
para o trigo é de 5,7 milhões de 
toneladas este ano. O volume 
equivale a uma redução aproxi-
mada de 27,2% em comparação 
à safra anterior. A queda está 

associada à diminuição da área 
plantada e também à queda na 
produtividade do cereal.

EXPORTAÇÕES
As exportações de soja 

em grãos estão estimadas em 
117,97 milhões de toneladas, 
um crescimento de 1,5% em 
relação à safra anterior. No 
caso do milho, as exportações 
devem alcançar 43,9 milhões 
de toneladas. Mas o destaque 
do cereal será o crescimento do 
mercado interno em 6,6% por 
causa da produção de etanol. O 
arroz deverá ter as exportações 
reduzidas em 17,4%. Isso por-
que, como a previsão é de pro-
dução menor, os grãos devem 
ser consumidos pelo mercado 
interno, que �cará estável.

A ministra do 
Desenvolvimento 

Agrário e Agricultura 
Familiar, Fernanda 
Machiavel, durante 
entrega de produtos 

do PAA à cozinha 
solidária Comidinhas 

da Vovó
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Seleção de idioma vai a até domingo (18)

O prazo para que os can-
didatos Enem 2026, inscritos 
automaticamente, selecionem 
o idioma de preferência para 
a prova de língua estrangeira 
terminará neste domingo (18). 
As opções são inglês ou espa-
nhol. A inscrição automática no 
Enem 2026 contemplou, pela 
primeira vez, os estudantes 
concluintes do ensino médio da 
rede pública em 2026, com o 
objetivo de aumentar a partici-
pação desse público no exame.

De acordo com a retifi-
cação do Edital nº 64/2026 
do Enem, se o participante 
nessas condições perder o 

prazo, o Instituto Nacional de 
Estudos e Pesquisas Educa-
cionais Anísio Teixeira (Inep) 
aplicará a prova de inglês, e o 
participante não poderá alte-
rar a opção. A prova de lín-
gua estrangeira possui cinco 
questões de múltipla escolha, 
com foco na interpretação e 
compreensão de textos.

Para reforçar os estudos e 
adquirir vocabulário, o Minis-
tério da Educação (MEC) dis-
ponibiliza gratuitamente a pla-
taforma MEC Idiomas. A fer-
ramenta digital oferece aulas 
gratuitas de inglês e espanhol 
do nível básico ao avançado.

 ENEM 2026

Nesta quinta-feira, 15 de 
outubro, quando é celebrado 
o Dia dos Professores, o MEC 
liberou dez novas formações 
gratuitas para docentes por 
meio da plataforma Avamec. 
Entre os novos cursos estão 
computação, fundamentos da 
IA generativa, redes sociais 
para o uso consciente e criativo 
e educação antirracista. A lista 
completa está disponível aqui. 

Podem participar dos cur-
sos os professores do ensino 
fundamental e médio, além de 
gestores escolares de todas as 
etapas da educação básica. 
Os cursos são organizados 
em módulos e unidades, com 
materiais multimídia, ativida-
des interativas e avaliações. 
Os concluintes recebem certi-
�cado, sem cobrança de taxas. 

A plataforma online reúne cur-
sos e outras ações de formação 
desenvolvidas pelo MEC e por 
instituições parceiras.

COMO PARTICIPAR 
Antes de realizar a inscrição 

em um dos cursos de formação, 
os interessados devem ler todas 
as informações e conferir carga 
horária, critérios de avaliação e 
conteúdo do curso na página da 
Avamec. Para participar de um 
curso, basta entrar na página 
da formação e con�rmar a ins-
crição, informando os dados 
solicitados. Se houver mais de 
uma turma com adesão aberta, 
será necessário selecionar uma 
delas para prosseguir sua ins-
crição. A plataforma reúne 
ainda 694 cursos, 499 institui-
ções e 13.501 turmas.

Para participar de um curso basta entrar na página da Avamec
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Ministério da Educação 
libera novas formações 
online para os professores

Homens descobrem câncer 
de mama já em estágio avançado

O s homens também são 
afetados pelo câncer de 
mama e normalmente o 
descobrem em estágios 

mais avanç ados. O alerta é 
da Sociedade Brasileira de 
Radioterapia (SBRT) e faz 
parte da conscientizaç ão sobre 
a doenç a neste Outubro Rosa. 
U m levantamento da sociedade 
com dados do Instituto Nacio-
nal de &âncer (Inca), identifi-
cou mais de 163  mil registros 
de câncer de mama entre 20 20  
e 20 23 , dos quais 2.126 foram 
em homens.

De acordo com as estima-
tivas do Inca, são esperados 
7 81 mil novos casos de câncer 
por ano no Brasil entre 20 26 e 
20 28. Desse total, 7 8.610  cor-
respondem ao câncer de mama, 
o equivalente a cerca de 10 %  
de todos os novos casos esti-
mados no país a cada ano.

Entre as mulheres, o cân-
cer de mama é o tipo mais 
incidente, com 3 0 %  dos casos 
novos estimados, sem consi-
derar os tumores de pele não 
melanoma. Já entre os homens, 
o percentual foi de 1,3 %  nos 
registros analisados pela SBRT 
no RHC entre 20 20  e 20 23 . “A 
populaç ão precisa saber que 
o câncer de mama pode aco-
meter homens e, inclusive, ser 

Levantamento da SBRT 
alerta para a necessidade 
de observar sinais 
precoces da doença

Câncer de mama incide 30% em mulheres e 1,3% nos homens com tumores

também letal nesse público nos 
casos mais avanç ados” , disse 
o rádio-oncologista e presi-
dente da SBRT, W ilson José 
de Almeida Jr.

METÁSTASE
A metástase é proporcio-

nalmente mais frequente entre 
homens. O levantamento tam-
bém avaliou o estadiamento 
do câncer de mama, classifi-
caç ão que indica a extensão da 
doenç a no momento do diag-
nó stico e vai do estádio 0  ao IV. 

Segundo o Inca, o estádio 
de um tumor reflete não ape-
nas a taxa de crescimento e a 
extensão da doenç a, mas tam-
bém o tipo de tumor e sua rela-
ç ão com o hospedeiro. O está-
dio é mais frequentemente cha-
mado de estágio.

Entre os homens com esta-
diamento registrado, 16,82%  

estavam no estágio 0 ;  3 ,41%  no 
I;  17 ,48%  no II;  3 2,3 4%  no III;  
e 29,95%  no IV. Entre as mulhe-
res, 12,7 8%  estavam no estágio 
0 ;  5,45%  no I;  20 ,20 %  no II;  
3 5,15%  no III;  e 26,42%  no IV. 
Os estágios III e IV, que corres-
pondem a quadros mais avanç a-
dos, concentraram 62,29%  dos 
casos entre os homens e 61,57 %  
entre as mulheres.

DIFERENÇAS
A diferenç a aparece princi-

palmente no estágio IV, quando 
o câncer já apresenta metás-
tase, registrado em 29,95%  
dos casos em homens e em 
26,42%  em mulheres. No está-
gio I, por sua vez, a proporç ão 
foi de 3 ,41%  entre os homens e 
5,45%  entre as mulheres.

A maior propor ç ão de 
casos no estágio IV entre os 
homens chama a atenç ão para 

o diagnó stico da doenç a nesse 
público. Denise Ferreira, rádio-
-oncologista da Sociedade Bra-
sileira de Radioterapia, avalia 
que isso ocorre principalmente 
pelo desconhecimento de que 
homens também podem desen-
volver câncer de mama.

“Muitos demoram a pro-
curar atendimento ao perce-
ber alteraç ões na região. Além 
disso, como possuem pouco 
tecido mamário, o tumor pode 
atingir estruturas pró ximas, 
como a pele ou músculos do 
peito, mesmo quando ainda é 
pequeno. A presenç a de caro-
ç os, alteraç ões no mamilo ou 
secreç ão, especialmente com 
sangue, deve ser investigada” , 
explica a médica.

TRATAMNENTO
O câncer de mama mas-

culino representa menos de 
1%  dos casos da doenç a. Isso 
ocorre porque os homens têm 
menos tecido mamário e menor 
exposiç ão ao estrogênio, hor-
mônio relacionado a muitos 
tumores de mama.

Fatores como mutaç ões gené-
ticas hereditárias, obesidade, his-
tó rico familiar e alteraç ões hor-
monais podem aumentar o risco. 
“Muitos demoram a procurar 
atendimento ao perceber altera-
ç ões na região. Além disso, como 
possuem pouco tecido mamário, 
o tumor pode atingir estruturas 
pró ximas, como a pele ou mús-
culos do peito, mesmo quando 
ainda é pequeno.”

 HEMOFILIA A

Saúde aprova protocolo para tratar crianças
O Ministério da Saúde 

aprovou protocolo para uso do 
medicamento emicizumabe no 
tratamento de crianç as até 6 
anos com hemofilia A que não 
apresentam inibidores do fator 
VIII da coagulaç ão sanguínea. 
O documento estabelece crité-
rios de diagnó stico, inclusão 
e exclusão de pacientes, além 
das condiç ões de tratamento e 
dos mecanismos de regulaç ão, 
controle e avaliaç ão. 

O protocolo tem abrangên-
cia nacional e deverá ser usado 
pelas secretarias de Saúde dos 
estados, do Distrito Federal e 
dos municípios para regular o 
acesso ao tratamento.

BENEFÍCIOS
O tratamento é considerado 

menos invasivo. Ao contrário 
da terapia tradicional com fator 
VIII, que exige infusões nas 
veias, o emicizumabe é aplicado 

sável deverá ser informado sobre 
potenciais riscos, efeitos colate-
rais e adversidades relacionados 
ao uso do emicizumabe. O pro-
tocolo completo ficará disponível 
no site do Ministério da Saúde, 
na área destinada aos Protocolos 
Clínicos e Diretrizes Terapêuti-
cas (PCDT).

ATENDIMENTO
Os gestores estaduais, distri-

tal e municipais do SU S deve-
rão organizar a rede assisten-
cial, definir os serviços de refe-
rência e estabelecer os fluxos 
necessários para o atendimento 
dos pacientes em todas as eta-
pas previstas pelo protocolo.

por via subcutânea, de forma 
menos invasiva. O tratamento, de 
acordo com o ministério, dimi-
nuiria também a frequência dos 
sangramentos. De acordo com a 
portaria, o paciente ou o respon-

Medicamento 
emicizumabe 
será indicado a 
pacientes com 
até 6 anos 

EDUCAÇÃO

CENSO

Dados do Censo Escolar da Educação Básica mostram 
que o Brasil tinha, em 2025, 2.407.049 de professores, 
o que representa um aumento de 10,05%, em uma 
década. Esses pro�ssionais atuam nas 178,8 mil escolas 
de educação básica no Brasil. As mulheres continuam 
sendo maioria (78,8%) na docência da educação básica. 
Já o número de professores do sexo masculino passou de 
435.965 para 510.660 no mesmo período.
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CULTURA

HORÓSCOPO

A Lua em Capricórnio indica 
um dia de muito trabalho, 
exigindo esforço e dedicação. 

Fugir da rotina pode renovar sua energia, 
com Marte e Saturno apoiando seu astral. No 
amor, há rotina, mas também oportunida-
des de novidades e momentos animados com 
quem ama. Cor: CEREJA Palpite: 52, 16, 46.

LEÃO 22/07 A 22/08

Nesta sexta, Marte e Saturno 
favorecem boa sorte e bem-
-estar sexual. No trabalho, a 

Lua em Capricórnio ajuda a planejar a longo 
prazo pela manhã, mas atenção à diplomacia 
à tarde para evitar conflitos. No amor, seu 
charme fica em alta, animando contatos e 
fortalecendo o relacionamento com planos 
futuros. Cor: PRETO Palpite: 25, 10, 36.

ÁRIES 21/03 A 20/04

Hoje, o destaque é para 
fortalecer os laços familiares 
e explorar novas experiências, 

com energia de Marte e Saturno. No traba-
lho, atividades rotineiras rendem melhor 
pela manhã. No amor, há potencial para 
conhecer alguém interessante à noite, e no 
relacionamento, é importante demonstrar 
carinho. Cor: CINZA Palpite: 17, 33, 24.

TOURO 21/04 A 20/05

Neste dia, sua intuição fica 
destacada por Marte, Saturno 
e Lua, favorecendo momentos 

de isolamento e reflexão. No trabalho, cria-
tividade pode ajudar. No amor, possíveis 
discussões à tarde não comprometem seu 
charme e diversão com o parceiro, e uma 
paixão intensa pode surgir à noite. Cor: 
ROSA Palpite: 60, 06, 42.

VIRGEM 21/08 A 22/09

Dia favorável para fortalecer 
relacionamentos, especial-
mente com a Lua chegando 

em Capricórnio. No trabalho, novidades 
de Marte e Saturno podem trazer oportu-
nidades e ganhos. Na vida amorosa, quem 
está solteiro pode experimentar uma noite 
encantadora, com mudanças positivas para 
o romance. Cor: GOIABA Palpite: 12, 01, 28.

CÂNCER 21/06 A 20/07

Hoje, a Lua em Capricórnio 
favorece questões familiares, 
enquanto amizades são pro-

tegidas por Marte e Saturno. No trabalho, 
foco nas tarefas traz facilidade. No amor, 
contatos do passado podem reacender o 
desejo, com ciúmes potencialmente surgin-
do, mas o romance permanece protegido. 
Cor: VIOLETA Palpite: 40, 59, 05.

LIBRA 23/09 A 22/10

Com a Lua na Casa da Fortuna, 
o dinheiro fica favorável. No 
trabalho, o esforço pode ser 

recompensado, exigindo foco na parte 
da tarde. No amor, o ciúmes pode gerar 
conflitos à tarde, mas Marte e Saturno 
trazem boas perspectivas e novidades para o 
romance. Cor: VERMELHO Palpite: 10, 01, 55.

SAGITÁRIO 22/11 A 21/12

Hoje, Marte e Saturno garantem 
vitórias no trabalho e nas 
finanças. Seu lado comunicativo 

melhora os relacionamentos e pode render 
elogios. No amor, a noite promete agitação 
e sucesso na conquista; em relacionamento, 
diálogo ajuda a esclarecer questões. Aproveite 
o dia! Cor: PINK Palpite: 24, 22, 33.

ESCORPIÃO 23/10 A 21/11

Diversão e companhia de 
amigos fortalecem os rela-
cionamentos. No trabalho, o 

ânimo ajuda em tarefas que exigem esforço 
individual. No bem-estar, a influência da 
Lua em Capricórnio reforça sua autoestima 
e motivação para alcançar seus interesses. 
O dia traz confiança e bom humor para o 
amor. Cor: AZUL-MARINHO Palpite: 51, 42, 53.

CAPRICÓRNIO 22/12 A 21/01

Hoje, as energias de Marte 
e Saturno favorecem seus 
relacionamentos, embora a 

Lua possa afetar seu astral pela manhã. No 
trabalho, atividades que permitem isolamento 
funcionam melhor. No amor, a paquera tem 
mais sucesso cedo, e à tarde é bom evitar 
assuntos delicados, pois tudo se resolve 
depois. Cor: BRANCO Palpite: 02, 20, 47.

AQUÁRIO 21/01 A 19/02

Hoje, há boas vibrações 
financeiras pela manhã, 
mas é necessário esforço para 

conquistar dinheiro. À tarde, evite misturar 
dinheiro e amizades para prevenir perdas. 
No trabalho, a Lua em Capricórnio traz 
resultados. A relação amorosa fica mais 
harmoniosa, com surpresa na paixão à dis-
tância. Cor: AMARELO Palpite: 54, 45, 27.

PEIXES 20/02 A 20/03

O dia traz mudanças inespera-
das na área profissional, com 
atenção ao sexto sentido para 

evitar surpresas. No bem-estar, encontros 
com amigos elevam seu astral. No amor, a 
paquera está forte, com potencial para evoluir 
inesperadamente, e a química com o parceiro 
se intensifica. Cor: LILÁS Palpite: 14, 23, 41.

GÊMEOS 21/05 A 21/06

PALAVRAS CRUZADAS DIRETAS

Solução
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Estupenda Trupe ocupa outubro com teatro 
gratuito para crianças e famílias no DF

Durante o mês de outu-
bro, crianç as, famílias, 
estudantes e comunidade 
poderão acompanhar uma 

extensa programaç ão teatral 
gratuita em Brasília. A Cia. 
Estupenda Trupe realiza dois 
projetos que têm o teatro e a 
formaç ão de público como 
pontos de encontro:  o “Festi-
val Teatro e Sustentabilidade 
na Infância”  e o “Memó ria 
Candanga –  Teatro, Educaç ão 
e Histó ria –  Ano II” . Os proje-
tos são realizados com recursos 
do Fundo de Apoio à Cultura 
do Distrito Federal.

O Festival Teatro e Susten-
tabilidade na Infância vai reu-
nir diversas peç as do grupo e de 
companhia convidada. Estreou 
no dia 10  de outubro com “João 
e O Pé de Feijão” , autoral da 
Estupenda Trupe. No dia 17 / 10 , 
o grupo retorna com “Festa do 
Sol”  (Estupenda Trupe). No dia 
24 de outubro, a Estupenda con-
vida a Cia. Novos Candangos que 
chega com o infantil “Os Dedos 
da Mão do João”  (Novos Candan-
gos). O festival se encerra no dia 
3 1/ 10 , com a peç a “Respeitável 
Público” , também da Estupenda 
Trupe. Sessões sempre duplas 
às 10 h e 13 h. Sempre no Jardim 
Botânico de Brasília.

Já o projeto “Memó ria Can-
danga –  Teatro, Educaç ão e His-
tó ria –  Ano II”  traz o espetáculo 

Do Jardim Botânico ao Museu Vivo da Memória Candanga, 
grupo realiza dois projetos que aproximam teatro, infância, 
natureza, sustentabilidade e memória da construção da capital

“Festa do Sol”  em 16 apresen-
taç ões com mediaç ão, sessões 
para escolas públicas, casas de 
repouso, além das abertas ao 
público.  Dias 13 , 15, 19, 20 , 22 e 
26 de outubro, sempre em sessões 
duplas às 9h3 0  e 14h3 0 , no Museu 
Vivo da Memó ria Candanga.

Além de gratuitas, as ofi cinas 
e sessões contam com acessibi-
lidade por meio de traduç ão em 
libras e audiodescriç ão.  Livre 
para todos os públicos. Mais 
informaç ões:  @ estupendatrupe.

SUSTENTABILIDADE, 
CRIANÇA E ARTE
O Festival Teatro e Sustenta-

bilidade na Infância propõe uma 
experiência que articula artes 
cênicas e educaç ão ambiental 
em um dos principais espaç os 
naturais do Distrito Federal:  O 
Jardim Botânico. A experiência 
visa unir teatro, infância e natu-
reza no mês dos pequenos.  À s 
sextas-feiras, as atividades são 
direcionadas especialmente a 
estudantes de escolas públicas, 
com transporte oferecido pelo 
projeto. Aos sábados, a progra-
maç ão é aberta gratuitamente às 
famílias e ao público.

MEMÓRIA CANDANGA
Paralelamente à programa-

ç ão no Jardim Botânico, a Estu-
penda Trupe realiza a 2ª  ediç ão 
do Memó ria Candanga –  Teatro, 
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 NO SESC TAGUATINGA

Estreia na próxima terça-feira 
(20) o terceiro espetáculo do projeto 
Taguá em Cena 3, “Danúbio Azul”, 
produção inédita idealizada pelo ator 
e diretor do projeto, André Araújo. A 
peça � ca em cartaz até sábado (24) 
no palco do Teatro Paulo Autran, no 
Sesc Taguatinga, e tem entrada gra-
tuita em todas as sessões. De terça a 
quinta-feira (20 a 22) serão feitas oito 
apresentações destinadas a estu-
dantes da rede pública de ensino. As 
apresentações abertas ao público 
serão na sexta (23) e no sábado (24) 
às 20h. Para assistir é preciso retirar 
o ingresso gratuito no local.

Danúbio Azul é um espetáculo de 
teatro físico que transforma o palco 
em um grande baile noturno, onde 
a beleza e a violência, o humor e o 
estranhamento, o clássico e o gro-
tesco dançam lado a lado. Entre 
a beleza clássica da valsa Danú-
bio Azul, composta pelo austríaco 
Johann Strauss II, e a elegância 
decadente de uma quadrilha masca-
rada, o espetáculo mergulha em um 
universo noturno, fabuloso e inquie-
tante. Dândis, criminosos, amantes 
e � guras misteriosas atravessam o 
salão em busca do crime perfeito, ou 
talvez apenas de uma saída.

“A peça se passa em um bar, 
uma espécie de cabaré, mas que é 
ao mesmo tempo um ambiente oní-
rico onde cadeiras, mesas e copos 

Espetáculo do Taguá em Cena, 
“Danúbio Azul”, estreia dia 
20, no Teatro Paulo Autran

ganham vida, corpos se encontram 
e desencontros se transformam em 
dança em um jogo de máscaras, rit-
mos e aparições, A música conduz 
a dramaturgia e cada gesto desen-
cadeia uma nova situação. O bar se 
transforma, os objetos dançam e a 
realidade oscila entre o encanto e o 
horror”, de� ne o diretor. 

“O Taguá em Cena nasceu como 
uma forma de criar oportunidades, 
circulação e diálogo entre artistas da 
periferia. Ver esse projeto se conso-
lidar, impactando público e artistas, 
é uma con� rmação de que a cultura 
é ferramenta real de transforma-
ção social”, reforça André. Taguá 
em Cena é uma o� cina de teatro 
gratuita com duração total de qua-
tro meses realizada em Taguatinga, 
destinada a moradores da região. O 
projeto está em sua segunda edição, 
que é realizada com apoio do Fundo 
de Apoio à Cultura (FAC) da Secre-
taria de Cultura e Economia Criativa 
(Secec) do Distrito Federal.

No elenco de “Rádio Discórdia” 
estão Alexandre Ataide, Ari, Bárbara 
Araoli, Eduarda Sousa, Erik Borges, 
Gabriel Reis, Lorys Santos, Mateus 
Alencar, Matheus Lucena, Maycoln 
Ruan e So� a Yara. A dramaturgia é 
do elenco e de André Araújo, que 
também assina direção, cenário e 
� gurino. Rodrigo Lélis assina a ilumi-
nação e a preparação corporal.

Educaç ão e Histó ria, no Museu 
Vivo da Memó ria Candanga, no 
Núcleo Bandeirante.

O projeto mergulha nas his-
tó rias dos candangos e candan-
gas que construíram Brasília e 
transforma a ida ao teatro em 
uma experiência que reúne arte, 
educaç ão, histó ria e patrimônio.

“Mais do que revisitar fatos 
histó ricos, o Memó ria Candanga 
busca lanç ar luz sobre pessoas 
que nem sempre aparecem como 
protagonistas quando se conta 
a histó ria da capital. Homens 
e mulheres vindos de diferen-
tes partes do país, trabalhado-
res e famílias que participaram 
da construç ão e da formaç ão da 
identidade de Brasília são coloca-
dos no centro da narrativa” , des-
taca um dos atores e fundador da 
Estupenda, Carlos Valenç a.

SOBRE A CIA.
Sediada no Distrito Federal, 

a Estupenda Trupe é formada 
pelos artistas e pesquisadores 
cênicos Alana Ferrigno, Beta 
Rangel, Carlos Valenç a e Tiago 
Venusto. O coletivo desenvolve 
uma trajetó ria marcada pela 
criação de espetáculos, ofi cinas, 

SERVIÇO

FESTIVAL TEATRO E 
SUSTENTABILIDADE NA INFÂNCIA 
Local: Jardim Botânico de Brasília
Entrada: Gratuita

• 17/10 – Festa do Sol Estupenda 
Trupe
Horários: 10h e 13h

• 24/10 – Os Dedos da Mão do 
João Cia. Novos Candangos
Horários: 10h e 13h

• 31/10 – Respeitável Público
Estupenda Trupe 
Horários: 10h e 13h

MEMÓRIA CANDANGA – TEATRO, 
EDUCAÇÃO E HISTÓRIA – ANO II
Local: Museu Vivo da Memória 
Candanga – Núcleo Bandeirante. 

Datas: 13, 15, 19, 20, 22 e 26 de 
outubro.
Horários: 9h30 e 14h30.
Espetáculo: Festa do Sol – 
Estupenda Trupe. Público: 
estudantes de escolas públicas, 
moradores de casas de repouso e 
público em geral. Entrada: Gratuita. 
Mais informações e novidades 
sobre a programação: Instagram 
@estupendatrupe.

O projeto visa unir teatro, 
infância e natureza no 
mês dos pequenos

aç ões formativas e projetos que 
aproximam as artes cênicas de 
diferentes comunidades do Dis-
trito Federal. Em suas pesquisas 
e aç ões, o grupo trabalha o tea-
tro como espaç o de criaç ão artís-
tica, formaç ão cidadã, acessibi-
lidade e fortalecimento de vín-
culos comunitários.

FESTIVAL TEATRO E 
SUSTENTABILIDADE NA INFÂNCIA 
Local: Jardim Botânico de Brasília
Entrada: Gratuita

• 17/10 – Festa do Sol Estupenda 
Trupe
Horários: 10h e 13h

• 24/10 – Os Dedos da Mão do 
João Cia. Novos Candangos
Horários: 10h e 13h

• 31/10 – Respeitável Público
Estupenda Trupe 
Horários: 10h e 13h

SERVIÇO

DANÚBIO AZUL - Data: 20 a 24 de outubro. Local: Teatro 
Paulo Autran, no Sesc Taguatinga. Entrada: gratuita (retirada dos 
ingressos no local). Classi� cação indicativa: 14 anos

• SESSÕES PARA ESTUDANTES: terça-feira, 20/10: 9h30 / 
15h / 20h - quarta-feira, 21/10: 9h30 / 15h - quinta-feira, 
22/10: 9h30 / 15h / 20h

• SESSÕES ABERTAS AO PÚBLICO: 23 e 24 de outubro, sexta e 
sábado, às 20h.
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ESPORTE  FUTEBOL FEMININO

Campeão em 2022, o Pal-
meiras estreou na noite da 
última quinta-feira (15) na edi-
ção deste ano da Libertado-
res. As Palestrinas iniciaram a 
busca pelo segundo título com 
uma vitória magra sobre o Uni-
versitario (Peru), por 1 a 0, no 
Estádio Banco Guayaquil.

Líder do Grupo B com três 
pontos, o Verdão volta a campo 
no domingo (18), às 17h, para 
encarar o Belgrano (Argentina), 
novamente no Banco Guaya-
quil. Mais cedo na quinta, as 
argentinas empataram por 1 a 
1 com outro an�trião, o Dra-
gonas, time feminino do Inde-
pendiente del Valle. Ambos 
somam um ponto.

NAS ALTURAS
A técnica Rosana Augusto 

preservou as jogadoras do 
Palmeiras que estavam com 
a seleção brasileira nos jogos 
contra a Argentina. A lateral 
Raíssa Bahia e as atacantes Bia 
Zaneratto e Taina Maranhão ini-
ciaram o confronto no banco. 
As Palestrinas já estão sem a 
goleira Kate Tapia – ausente 
por “questões disciplinares” – 
e a lateral Ana Guzmán, que 
rompeu o LCA do joelho direito 
pela Colômbia em amistoso na 
última terça-feira (13).

O Verdão não teve di�cul-
dades para controlar o jogo, 
mas desperdiçou oportunida-
des de construir uma vanta-
gem robusta. Mesmo assim, 
não demorou a sair na frente 
com Brena, aos 15 minutos.

A volante foi lançada na 

esquerda pela meia Andres-
sinha e, de primeira, deixou 
Emily Assis na cara do gol. 
A lateral bateu na saída da 
goleira Mia Shalit, que fez boa 
defesa, mas a sobra �cou jus-
tamente com Brena, que man-
dou para as redes. A partida 
terminou assim, com o Pal-
meiras vencendo por 1 x 0, na 
casa das adversárias.

CORINTHIANS DERROTA 
O COLO-COLO POR 2 X 0
O Corinthians iniciou com 

vitória a caminhada em busca 
do sétimo título – o quarto con-
secutivo – da Libertadores Femi-
nina, que está sendo disputada 
em Quito (Equador). Nesta quin-
ta-feira (15), as Brabas derrota-
ram o Colo-Colo (Chile) por 2 a 
0 no Estádio Casa Blanca, pelo 
Grupo A da competição. Foi o 
primeiro jogo desde o vice do 
Campeonato Brasileiro para o 
São Paulo, há 12 dias.

O próximo compromisso 
do Timão será neste domingo 
(18), às 21h (horário de Bra-
sília), contra o Caracas, nova-
mente no Casa Blanca. O time 
venezuelano, porém, ainda não 
chegou ao Equador e relatou 
dificuldades para aprovação 
dos vistos das atletas para 
entrada no país.

CRUZEIRO ESTREIA 
NESTA SEXTA-FEIRA
O Cruzeiro estreia nesta 

sexta-feira (16), às 21h (horá-
rio de Brasília), contra a LDU, 
dona da casa, no estádio Casa 
Blanca, em Quito.
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Libertadores: Palmeiras 
vence o Universitário por 
1 x 0, em Guayaquil (PER)

Brasileirão: Mirassol recebe o 
Inter visando distanciar da Z4

M irassol e Internacional 
se enfrentam nesta sex-
ta-feira, às 20 h (de Bra-
sília), no estádio Maião, 

em Mirassol, na abertura da 3 1ª  
rodada do Campeonato Brasi-
leiro. O duelo terá a transmissão 
do Premire. O Mirassol chega 
para o confronto direto na luta 
contra a degola apó s uma der-
rota amarga para o Bahia. O 
resultado manteve o Leão na 
15ª  colocaç ão, com 3 3  pontos, 
apenas um à frente do adversá-
rio desta sexta-feira, que abre a 
zona de rebaixamento.

O cenário aumenta ainda 
mais a importância do duelo 
para o time do interior paulista, 
que quer se afastar do Z-4. O 
Inter tenta confirmar o novo 
momento, agora liderado por 
Eduardo Baptista. Caso venç a o 
Mirassol, o time sai da zona de 
rebaixamento. O Colorado abre 
a rodada em 17 º  lugar com 3 2 
pontos e superaria os paulistas.

O ELENCO
O Mirassol terá o retorno 

do capitão João Victor à defesa 
ap ó s cumprir suspensão, 
enquanto as principais dúvi-
das de Rafael Guanaes estão 
no setor ofensivo. Depois de 
apostar em um 4-3 -3  contra o 

Duelo será no Maião, nesta 
sexta, pela 31ª rodada. 
Leão soma 33 pontos, 
em 16º lugar; o alvirrubro 
tem 32, na 17ª posição

No confronto do 1º turno, o Mirassol bateu o Inter, no Beira-Rio, por 2 x 1

Bahia, com Gustavo Mosquito 
e Alesson entre os titulares, o 
treinador pode retomar a for-
maç ão com Edson Carioca e 
Eduardo, que começ aram no 
banco na última rodada. Sem 
novos suspensos, o Leão tem 
apenas Negueba no departa-
mento médico, enquanto Aldo 
Filho está em transiç ão física e 
pode voltar a ser relacionado.

Pelo lado do Internacio-
nal, o técnico perdeu Alan 
Patrick , que sofreu uma lesão 
na coxa esquerda. Calebe dis-
puta a posiç ão com Bernabei. 
Neste caso, Matheus Bahia 
entra na ala esquerda. No 

gol, Anthoni virou baixa de 
última hora. Matheus Cunha 
é o substituto natural.

PROVÁVEIS ESCALAÇÕES
MIRASSOL: W alter;  Igor 

Formiga, João Victor, W illian 
Machado e Reinaldo;  Denilson, 
Neto Moura e Eduardo (Shay lon);  
Edson Carioca e Bruno Santos. 
Técnico: Rafael Guanaes.

I N T E R NAC IONA L: 
Matheus Cunha;  Bruno Gomes, 
Mercado e Juninho;  Aguirre, 
Villagra, Thiago Maia e Berna-
bei (Matheus Bahia);  Vitinho e 
Calebe (Bernabei);  Alerrandro. 
Técnico:  Eduardo Baptista.

 LIBERTADORES

Na Argentina, Flamengo segura empate em 0 x 0
O torcedor do Flamengo 

acordou nesta sexta-feira (16) 
mais aliviado do que satisfeito 
com o que viu na noite de ontem 
(15). O empate sem gols contra 
o Estudiantes, no Estádio Jorge 
Luis Hirschi, em La Plata, pelas 
semifinais da /ibertadores, foi 
melhor que a atuaç ão em solo 
argentino - a Rádio Nacional 
transmitiu ao vivo.

Apesar de ter maior posse de 
bola (55%  a 45% ), o Flamengo 
foi improdutivo ofensivamente 
diante de um adversário cujo 
valor de mercado, segundo o site 
especializado Transfermark t, é 
quatro vezes inferior. O Rubro-
-Negro finalizou cinco vezes ao 

longo dos mais de 90  minutos de 
bola rolando. Nenhum desses chu-
tes, porém, foi na direç ão da meta 
defendida por Fernando Muslera.

O Estudiantes teve o controle 

A única chance mais clara 
ocorreu aos 3 2 minutos do pri-
meiro tempo. Dentro da área, 
o atacante Tiago Palácios ficou 
com a sobra de uma cabeç ada 
ruim de Léo Ortiz e chutou cru-
zado. A bola passou por Rossi, 
mas não pelo também zagueiro 
Léo Pereira, que salvou quase 
em cima da linha.

A partida de volta será na 
pró xima quinta-feira (22), às 
21h3 0  (horário de Brasília), no 
Maracanã, também com trans-
missão da Rádio Nacional. U ma 
nova igualdade no Rio de Janeiro 
leva a decisão da vaga para os 
pênaltis. A vitó ria simples basta 
para qualquer um dos lados.

das aç ões de ataque durante toda 
a partida, mas foi bem pouco efi-
ciente. A equipe argentina deu 21 
chutes. Apenas seis foram ao gol 
de Agustín Rossi.

No primeiro Fla-Flu pelas 
quartas de final da Copa do 
Brasil Feminina, melhor para 
as tricolores. Na noite desta 
quinta-feira (15), o Fluminense 
venceu o Flamengo por 2 a 1 
no clássico realizado no Estádio 
Luso-Brasileiro.

O jogo de volta também 
será no estádio da zona norte 
do Rio de Janeiro, na pró-
xima quinta-feira (22), às 19h 
(horário de Brasília), mas com 
mando tricolor. Ao Flu, basta o 
empate para classi�cação às 
semi�nais. O Rubro-Negro tem 
de ganhar por ao menos dois 
gols de diferença no tempo nor-
mal. Se o triunfo for por um gol, 
igualando a soma dos placares, 
a decisão será nos pênaltis.

O Fluminense chegou a 
marcar duas vezes na etapa 
inicial, mas o primeiro gol foi 
anulado por impedimento. 
Aos 34 minutos, Lelê aprovei-
tou a saída errada da goleira 
Vivi Holzel, que trombou com 
a zagueira Núbia, e mandou 
para o gol. O lance, porém, foi 
anulado por impedimento da 
atacante, após intervenção de 
Philip Georg Bennett, árbitro de 
vídeo da partida. A partida �cou 
paralisada por seis minutos.

Aos 45, as tricolores, 
enfim, abriram o marcador. 
A atacante Raquel Fernan-
des cruzou da esquerda e a 
zagueira Nath Rodrigues apa-
receu na pequena área por trás 
da defesa rubro-negra para 
concluir no canto de Vivi Holzel.

Aos nove minutos, as 
Meninas da Gávea balançaram 
as redes. Acionada por Fabi 
Simões na entrada da área 
pela direita, a também atacante 
Laysa sinalizou o cruzamento 
mas chutou direto, acertando o 
ângulo de Kemelli para deixar 
tudo igual no Luso-Brasileiro.

Apesar do melhor momento 
rubro-negro, foi o Fluminense 
quem chegou ao segundo. 
Aos 18 minutos, a lateral Keké 
lançou na área desde a ponta 
direita, Lelê dominou de costas 
para a marcação e rolou para a 
volante Driely chutar rasteiro e 
acertar o canto direito de Vivi 
Holzel, que sequer se mexeu.

Copa do Brasil: Fluminense vence 
Flamengo e abre vantagem na 
disputa por vaga nas semifinais

QUARTAS DE FINAL
JOGOS DE IDA

HOJE

19h Bahia x São Paulo
(Batistão)

RESULTADOS

Ferroviária 0 x 2 Bragantino

Internacional 1 x 1 Atlético-MG

Flamengo 1 x 2 Fluminense

JOGOS DE VOLTA

TERÇA (20)

18h Bragantino x Ferroviária
(Cícero de Souza Marques)

19h Atlético-MG x Internacional
(Arena MRV)

QUARTA (21)

19h São Paulo x Bahia
(Brinco de Ouro)

QUINTA (22)

19h Fluminense x Flamengo
(Luso-Brasileiro)

SEMIFINAIS
JOGOS DE IDA

RESULTADOS

Boca Juniors 0 x 1 Vasco

Atlético-MG 3 x 0 City Torque

JOGOS DE VOLTA

QUARTA (20/10)

21h30 Vasco x Boca Juniors
(A de�nir)

QUINTA (21/10)

19h City Torque x Atlético-MG
(Estádio Centenário)

31ª RODADA
SEXTA (16)

20h Mirassol x Internacional
(Maião)

SÁBADO (17)

18h Botafogo x Chapecoense
(Nilton Santos)

18h30 Atlético-MG x Coritiba
(Arena MRV)

19h30 Athletico-PR x Palmeiras
(Arena da Baixada)

21h São Paulo x Vasco
(Morumbis)

DOMINGO (18)

16h Fluminense x Santos
(Maracanã)

16h Grêmio x Cruzeiro
(Arena do Grêmio)

18h30 Bahia x Flamengo
(Arena Fonte Nova)

19h30 Remo x Bragantino
(Mangueirão)

SEGUNDA (19)

20h Corinthians x Vitória
(Neo Química Arena)

CLASSIFICAÇÃO
Posição P J V E D GP GC SG

1 Flamengo 64 30 19 7 4 58 25 33

2 Palmeiras 63 30 18 9 3 52 22 30

3 Athletico-PR 53 30 15 8 7 49 35 14

4 Fluminense 51 30 14 9 7 48 37 11

5 Bahia 49 30 13 10 7 44 36 8

6 Cruzeiro 48 30 14 6 10 46 44 2

7 Atlético-MG 47 30 13 8 9 41 35 6

8 Santos 42 30 11 9 10 46 45 1

9 Bragantino 40 30 11 7 12 38 35 3

10 São Paulo 39 30 11 6 13 35 35 0

11 Coritiba 39 30 10 9 11 38 48 -10

12 Vitória 36 30 10 6 14 33 44 -11

13 Botafogo 36 30 9 9 12 43 48 -5

14 Vasco 35 29 9 8 12 36 42 -6

15 Mirassol 33 30 8 9 13 34 44 -10

16 Corinthians 32 30 8 8 14 31 38 -7

17 Internacional 32 30 7 11 12 33 38 -5

18 Grêmio 31 30 7 10 13 32 40 -8

19 Remo 25 30 5 10 15 33 48 -15

20 Chapecoense 18 29 3 9 17 30 61 -31

SUL-AMERICANA

Torcida do Vasco 
esgota ingressos 
para jogo de terça 
(20), no Maracanã

Nath (foto) e Driely marcaram 
para o Flu; Laysa pelo Flamengo

Flamengo 
chutou apenas 
cinco vezes 
ao gol

A torcida do Vasco esgo-
tou os ingressos para a par-
tida de volta contra o Boca 
Juniors, no Maracanã, pela 
semi�nal da Sul-Americana, 
terça-feira (20), às 21h30.  A 
notícia acontece no mesmo 
dia em que o clube conseguiu 
decisão favorável na Justiça 
para mandar o jogo no estádio.




